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INTRODUÇÃO 
 
O Plano Municipal de Cultura do Recife é fruto de um processo democrático, institucionalizado 
e consolidado pelo Legislativo Municipal como Política de Estado, por meio da Lei nº 
17.576/2009.  O Plano define conceitos e princípios de política cultural, com amplo diagnóstico 
e indica os desafios a serem superados durante sua vigência 2009-2019. Direcionado para 
uma política de transversalidade, onde a cultura atua interagindo com a vida plural da cidade e 
dos cidadãos. 
 
A concepção ampla de cultura aqui enfocada na sua dimensão simbólica, econômica e cidadã, 
considera todos os indivíduos, e não apenas os artistas, como sujeitos e produtores de cultura. 
É nesta condição de agente que o conjunto dos cidadãos deve se constituir no foco das 
atividades e projetos das políticas públicas de cultura. 
 
A metodologia para definição das metas do Plano Municipal de Cultura do Recife foi pensada a 
partir da criação de um Grupo de Trabalho formado por integrantes da Secretaria e Fundação 
de Cultura. Esse GT executivo propôs reuniões com técnicos e gestores da Prefeitura do 
Recife e realizou encontros específicos com a sociedade civil por meio do Conselho Municipal 
de Política Cultural. O caminho utilizado para atender a metodologia foi a divisão em cinco 
grupos formado por técnicos, gestores e representantes da sociedade civil. Esses grupos foram 
delimitados pelos Programas Estratégicos que agrupam tematicamente todos os projetos e 
ações de curto, médio e longo prazo da gestão cultural da cidade do Recife, no horizonte dos 
próximos sete anos (2012 -2019). 
 
Em sintonia com as metas elaboradas para o Plano Nacional de Cultura, o conjunto de 13 
metas aqui apresentadas, é parte fundamental à implementação do Sistema Nacional de 
Cultura, que possibilitará a gestão pública ser mais eficaz, planejada, participativa e com 
melhor uso dos recursos públicos. 
 
Como contribuição referencial na formulação do nosso Plano, destacamos a importância das 
recomendações contidas na Agenda 21 da Cultura, Convenção da Unesco sobre a Proteção e 
Promoção da Diversidade das Expressões Culturais, assim como os planos de cultura das 
cidades de Barcelona e Buenos Aires.  
 
MODELO DE GESTÃO DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA DO RECIFE 2013-2019 
 
A Secretaria e Fundação de Cultura do Recife, ao longo dos anos, desenvolvem uma Gestão 
compartilhada e enriquecida com o debate junto à sociedade civil, por meio das diversas 
instâncias de participação social: Plenárias Anuais de Cultura do Orçamento Participativo, 
Fórum Temático de Cultura do Orçamento Participativo, Conselho Municipal de Política 
Cultural, Fóruns Permanentes e Conferências Municipais de Cultura. 
 
O modelo de gestão tem como princípios norteadores de suas ações, a pluralidade, a 
participação e a valorização da cultura local, definindo objetivos para a política cultural do 
município, tais como:  
 
- Desenvolver a cultura em seus diversos campos como expressão e afirmação da identidade. 
- Democratizar, cada vez mais, o acesso e descentralizar as ações culturais. 
- Promover ações que estimulam a cultura em seu potencial econômico com sustentabilidade. 
- Consolidar o Recife no circuito nacional e internacional da cultura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



METAS DO PLANO MUNICIPAL DE CULTURA  
 

 

META 1 ï Sistema Municipal de Cultura 100% implantado, institucionalizado e 

integrado ao SNC. 

 

META 2 ï Garantir, ao menos, 3% do orçamento anual municipal para a 

Cultura. 

 

META 3 ï 4900 pessoas capacitadas até 2019 em linguagens artísticas, 

técnicas, pesquisa, documentação, gestão cultural e economia criativa. 

 

META 4 ï Política de turismo cultural 100% implantada, articulada e 

transversalizada com as diversas instâncias de governo e da sociedade. 

 

META 5 ï Programa de intercâmbio cultural implantado com 3 editais anuais. 

 

META 6 ï Casa de Cinema criada como órgão municipal de fomento, 

promoção, distribuição, captação de recursos e parcerias para nacionalização e 

internacionalização da produção audiovisual. 

 

META 7 ï Portal Cultural do Recife 100% implementado. 

 

META 8 ï Rádio Frei Caneca Instalada até 2013. 

 

META 9 ï 100% dos equipamentos da Secretaria de Cultura adaptados aos 

requisitos legais de acessibilidade e 10% dos cursos de formação destinados à 

pessoas com deficiência. 

 

META 10 ï 100% do Plano de Salvaguarda do Frevo implantado até 2019. 

 

META 11 ï 180 Pontos de Cultura implementados até 2019. 

 

META 12 ï Calendário Cultural 100% realizado e abrangendo a 

descentralização e o intercâmbio entre as RPA´s. 

 

META 13 ï 100% das microrregiões com espaços de atividades culturais. 

 

 

 

 

 

 

 



META 1 ï Sistema Municipal de Cultura 100% implantado, institucionalizado 

e integrado ao SNC. 

Criar as condições para o efetivo funcionamento do SMC, articulado com as 

demais instâncias federativas e a sociedade civil. 

 

O Sistema Municipal de Cultura é o principal instrumento de articulação, 

gestão, informação, formação e promoção de políticas públicas de cultura com 

participação e controle da sociedade civil. Este sistema dará transparência às 

ações desenvolvidas na área da cultura, além de construir a comunicação com 

o Sistema Nacional de Cultura. 

  

O SMC consiste em sistemas e elementos constitutivos que atuam de forma 

integrada, são estes: Secretaria de Cultura; Fundação de Cultura da Cidade do 

Recife; Conselho Municipal de Política Cultural; Fóruns Permanentes de 

Cultura; Plenária e Fórum Temático de Cultura do Orçamento Participativo; 

Conferência Municipal de Cultura; Plano Municipal de Cultura; Sistema de 

Incentivo à Cultura (Mecenato e Fundo Municipal de Cultura); Sistema 

Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural; Sistema Municipal de 

Equipamentos Culturais; Sistema Municipal de Informações Culturais; Sistema 

Municipal de Museus, Centros de Memória e Arquivo. 

  

As diretrizes da gestão cultural da cidade do Recife são definidas através da 

Conferência Municipal de Cultura, realizada bienalmente, e do Conselho 

Municipal de Política Cultural, de composição paritária entre Poder Público e 

Sociedade Civil. 

 

TIPO: 

Resultado 

  

AÇÃO: 

 

Sistema Municipal de Cultura: 

  

Programa Estratégico 5 

  

1 Consolidar a implantação do Sistema Municipal de Cultura, integrado ao 

Sistema Nacional de Cultura. 

  

2 Realizar, bienalmente, a Conferência de Cultura do Recife. 

  

5 Realizar, anualmente, a Plenária Temática da Cultura do Programa do 

Orçamento Participativo. 

  

22 Criar sede própria para a Fundação de Cultura Cidade do Recife/FCCR. 



                            

Sistema de Incentivo à Cultura: 

  

Programa Estratégico 2 

  

10 Promover ações de fomento à produção cultural. 

  

11 Criar e ampliar editais, com recursos da LOA (Lei Orçamentária Anual), 

especialmente do Fundo Municipal de Cultura, e parcerias com o Governo 

Federal e Governo Estadual, segundo diretrizes do Conselho Municipal de 

Política Cultural, como política pública de Estado, para o fomento aos diversos 

segmentos culturais. 

  

19 Incentivo aos grupos e companhias estáveis de artes cênicas. 

  

24 Criar apoios financeiros e liberar os recursos com antecedência para os 

grupos dos ciclos junino e natalino. 

 

26 Regulamentar e implementar o Fundo Municipal de Cultura. 

  

27 Lançar o edital do Sistema de Incentivo à Cultura no mês de janeiro de 

cada ano. 

 

Sistema Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural: 

  

Programa Estratégico 3 

  

2 Realizar estudos para viabilizar a candidatura do Recife, junto à UNESCO, ao 

título de Patrimônio da Humanidade na categoria Paisagem Cultural. 

  

4 Realizar mapeamento de Patrimônio material e imaterial do Recife. 

  

5 Promover ações de reconhecimento, através do registro e tombamento 

municipal, dos bens culturais (materiais e imateriais) da cidade do Recife. 

   

14 Criar o Sistema Municipal de Preservação do Patrimônio Cultural. 

  

20 Reconhecer e apoiar o hip-hop como expressão cultural das periferias 

urbanas. 

 

 

 

 

 



Sistema Municipal de Museus, Centros de Memória e Arquivo: 

  

Programa Estratégico 3 

  

16 Implementar o Arquivo Público do Recife. 

  

17 Implantar e consolidar o projeto Centros de Memória nas 18 Micro- Regiões 

do Recife. 

  

 Programa Estratégico 5 

  

13 Reestruturar o Museu de Arte Moderna Aloisio Magalhães ï MAMAM. 

  

14 Reestruturar o Museu da Cidade do Recife. 

  

16 Reestruturar a cinemateca Alberto Cavalcanti. 

 

AÇÕES ASSOCIADAS: 

Programa Estratégico 1 

 
3 Implementar uma política de fortalecimento dos artistas e grupos ligados às 
diversas manifestações da cultura popular. 
 

 4 Consolidar e institucionalizar, através de Lei Municipal, o Programa 

Multicultural do Recife, dando continuidade ao Festival, ao Mercado e 

implantando a Rede de Refinarias Multiculturais. 

  

9 Implementar políticas de ações afirmativas para inclusão de minorias sociais 

e étnicas nos programas culturais da cidade. 

 

13 Trabalhar a política cultural de forma transversal. 

  

Programa Estratégico 2 

 
2 Articular com instituições bancárias a abertura de linha de crédito para que, 
principalmente os pequenos e médios investidores da área cultural, possam 
participar, democraticamente, das concorrências dos empreendimentos a ser 
ofertados pelo Complexo Turístico Cultural Recife/ Olinda. 
 

3 Assegurar espaço nos armazéns do Cais José Estelita para atividades 

culturais permanentes. 

 
7 Desenvolver uma política de valorização dos monumentos e espaços 
públicos do Centro Histórico do Recife. 
 



9 Assegurar que a Secretaria de Turismo do Recife e a Secretaria de Defesa 

Social participem das discussões e tenham conhecimento sobre a grade de 

programação cultural da cidade. 

 
14 Articular com instituições financeiras federais - BNDES, Caixa Econômica 
Federal, Banco do Brasil e Banco do Nordeste ï a otimização do acesso à suas 
linhas especiais de crédito para a área cultural. 
 
16 Implementar Programa de Fomento para Exportação de Produtos Culturais. 
 
22 Ter uma representação do município em feiras estaduais, a exemplo da 
FENEARTE.  
 

25 Promover alterações na Lei de Incentivo à Cultura (Lei nº 16.215/96), 

reformulando o atual Sistema de Incentivo à Cultura do Recife e ampliando o 

percentual de renúncia fiscal para, no mínimo, 1% da receita do ISS. 

 

28 Fortalecer e consolidar o Sistema Municipal de Informações Culturais. 

 

29 Realizar pesquisas das cadeias produtivas da cultura. 

 
31 Firmar parceria com o Governo Federal para divulgar e potencializar o 
Programa Culturaprev. 
 
32 Fomentar e incentivar a criação de redes e cooperativas. 
 

Programa Estratégico 3 

 

1 Implementar nas políticas de proteção e promoção do patrimônio cultural as 

recomendações da Agenda 21 da Cultura e da Convenção da Unesco sobre a 

Proteção e Promoção da Diversidade das Expressões Culturais. 

 

6 Criar mecanismos de incentivo, através de renúncia fiscal ou outros 

instrumentos, para proprietários de bens culturais imóveis de reconhecido valor 

cultural. 

 

7 Desenvolver programas de despoluição sonora e visual da cidade. 
 

9 Reconhecer, através de inventário ou registro, as festas religiosas, de 

importância cultural, como patrimônio imaterial da cidade do Recife. 

 

15 Fortalecer e consolidar uma política de aquisição, guarda, restauração, 

digitalização, pesquisa e divulgação dos acervos. 

 

18 Fortalecer o Núcleo da Cultura Afro-Brasileira. 

 



19 Criar um Programa de Registro e Tombamento do conjunto das casas 

religiosas de matriz africana e de matriz afro-brasileira como patrimônio 

material e imaterial do Recife. 

  

21 Legitimar a capoeira como expressão artístico cultural. 

 

22 Implantar um Programa Municipal de Educação Patrimonial.  

 
23 Editar, semestralmente, através do Conselho Municipal de Política Cultural, 
a revista Arrecifes.  
 

Programa Estratégico 4 

 

9 Democratizar o acesso dos recifenses à cultura. 

 
12 Desenvolver uma política contínua de acesso à cultura. 
 
13 Implementar calendário sistemático de articulação e difusão dos diversos 
segmentos culturais nas escolas e entidades culturais das comunidades.  
 
Programa Estratégico 5 

  

3 Fortalecer e consolidar o Conselho Municipal de Política Cultural. 

  

4 Fortalecer os Fóruns Permanentes do Conselho Municipal de Política 

Cultural. 

  

6 Assegurar que sejam previamente apresentados e debatidos, no Conselho 

Municipal de Política Cultural e nos seus Fóruns Permanentes, os projetos dos 

eventos realizados pela Secretaria de Cultura. 

 

7 Criar e Consolidar os Conselhos Gestores da Rede de Equipamentos 

Culturais. 

  

8 Participar ativamente dos Fóruns e Articulações Institucionais a nível 

Regional, Nacional e Internacional. 

  

11 Consolidar o Complexo Cultural Pátio de São Pedro, como âncora do 
Núcleo São José do Complexo Turístico Cultural Recife/Olinda. 
 

12 Otimizar o funcionamento da Rede Municipal de Equipamentos Culturais. 

  

19 Estabelecer critérios de ocupação das pautas dos teatros e museus 
municipais, definidos através de curadoria e de seleção por edital. 
 



20 Fortalecer a Secretaria de Cultura e a Fundação de Cultura Cidade do 
Recife. 
 

23 Consolidar o Modelo de Gestão Colegiada. 

 
24 Valorizar, reestruturar e capacitar o Quadro de Funcionários da Secretaria 
de Cultura e Fundação de Cultura Cidade do Recife. 
 
26 Criar quadros de funcionários especializados nas instituições culturais 
municipais. 
 

SITUAÇÃO ATUAL: 

Já estão em pleno funcionamento: a Secretaria de Cultura; a Fundação de 

Cultura da Cidade do Recife; o Conselho Municipal de Política Cultural; os 

Fóruns Permanentes de Cultura; A Plenária e o Fórum Temático de Cultura do 

Orçamento Participativo; a Conferência Municipal de Cultura; o Plano Municipal 

de Cultura.  

 

O Sistema de Incentivo à Cultura do Recife, regulamentado pela lei 16.215/96, 

encontra-se em processo de reestruturação por uma Comissão formada por 

conselheiros, representantes do poder público e da sociedade civil, prevista 

para ser encaminhada à Câmara dos Vereadores até o final de 2012.  Para o 

pleno funcionamento do SMC faz-se necessário institucionalizar ainda os 

Sistemas Municipais de: Preservação do Patrimônio Cultural; Equipamentos 

Culturais; Informações Culturais; Museus, Centros de Memória e Arquivo. 

  

PRAZOS DE EXECUÇÃO: 

A implantação do SMC está em processo, com sua conclusão prevista para o 

segundo semestre de 2015. 

  

RESULTADOS E IMPACTOS ESPERADOS: 

- Espera-se que até 2015 o sistema esteja em pleno funcionamento. Pois 

assim, poderemos aprofundar o modelo de gestão democrática, participativa, 

transparente, viabilizando a capilarização das políticas públicas e da otimização 

dos recursos públicos. Tendo uma fonte segura onde buscar os dados e cruzar 

as informações para futuras avaliações. 

  

RECURSOS: (em levantamento) 

  

MECANISMOS E FONTES DE FINANCIAMENTO: 

- Prefeitura do Recife 

- Ministério da Cultura 

- Emenda Parlamentar 

- PPA 

- LOA 




